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DÓCEIS À VOZ DO ESPÍRITO 
Uturgicamente, estamos já no ano 2CXXl. Para alguns, possivel­

mente, um ano de grandes apreensões; para todos os optimistas, 
ano de grandes esperanças. Não nos demoramos sobre os temores 
que a imaginação do povo cristão foi acumulando ao longo dos sécu­
los, certamente alimentada por alguns, bastantes mesmo, textos bí­
blicos, e também pela especulação, muito humana, de quantos acre­
ditaram sinceramente na letra de certas passagens apocalípticas do 
Novo Testamento. Passados os primeiros anos de cristianismo na ex­
pectativa da vinda do Senhor, volvidas as primeiras décadas, os pri­
meiros séculos, todo o primeiro e todo o segundo milénios, não é ra­
zoável esperar que esteja a nossa geração fadada para qualquer es­
pécie de catástrofe, mesmo de efeitos gloriosos, que pudesse pare­
cer-se com esse fim do mundo, sonho de tantos cristãos generosos 
e terror de bastantes gerações. E não será, portanto, atrevimento 
pensar que o mundo, estará ainda para durar ao menos tanto quarr 
to durou até hoje, ou seja, senão milhões, pelo menos umas boas cerr 
tenas de milhares de anos! Uma larga perspectiva. 

Apesar disso, a expressão «fim do mundo» não tem que deixar 
de empregar-se para muitíssimas situações de angústia que a hu­
manidade está ainda sujeita a viver. Aliás , no plano individual, é por 
demais evidente que este mundo tem mesmo um fim, sempre «imi­
nente» para cada um de nós, até para as criancinhas que estiverem 
a nascer enquanto nascem estas singelas considerações. Apesar de, 
para todos, a ciência nos andar a prometer um alargamento signifi­
cativo da longevidade ... a morte de cada um de nós é sempre uma 
ameaça «iminente». 

E como é razoável pensar que o mundo não vai mesmo acabar 
com o ano dois mil, a Igreja não se tem poupado a esforços para 
procurar saber o que há-de dizer aos cristãos por ocasião desta fa­
mosa efeméride (famosa ainda antes de existir) e como há-de exol"­
tá-los à fidelidade ao seu Senhor e Mestre e Redentor Jesus Cris­
to, de cujo valor o mundo dos seus discípulos, pioneiros na História 
destes dois milénios, achou por bem fazer nascer a contagem de uma 
nova era, a era de Cristo. Muitíssimas ideias, vastos calendários de 
actividades, projectos de acções sociais, como marcos a assinalar 
a libertação que Cristo realizou, numerosas peregrinações aos sarr 
tuários, em suma, uma profunda renovação da vida, a nível tanto irr 
dividual como das nações e da sociedade intemacional - eis a imerr 
sa panóplia de esforços tendentes a fazer deste ano dois mil um ano 
de verdadeiro milagre. E agora que um novo milénio desponta, como 
seria extasiante para toda a humanidade, e estimulante para os al"­
tistas da publicidade, criar a ideia de que vamos (finalmente!) corr 
seguir criar um mundo novo! 

Pois, apesar dos riscos da fantasia, um mundo novo é exactamerr 
te o que a Igreja não deixa de convidar - nos a construir no dia-a-dia 
de nossas vidas de cristãos, e no seguimento de uma inegável e pe­
rene novidade do mundo. Os jogadores deleitam-se com quarenta 
cartas, e acham sempre que nenhum jogo se parece com o ante­
rior; mas no mundo que somos chamados a renovar, há infinitamerr 
te mais elementos a combinar, o «baralho» da vida quotidiana ofe­
rece-nos muitíssimo mais possibilidades. 

Um mundo novo, uma vida nova, um homem nôvo, uma nova aliarr 
ça, fermento novo, coração novo, cântico novo: novos Céus e nova 
Terra! Lembras-te, cristão, de quantas vezes, nos dois testamentos, 
se nos inculca a ideia de que o mundo tem de estar sempre em pro­
cesso de renovação, é sempre novo, e de que a tua tarefa de crerr 
te é precisamente essa de renovar o mundo que Deus te deu para 
transformar num mundo cada vez melhor? Já em Tessalonica havia 
irmãos, na comunidade fundada por S. Paulo, para quem as ânsias 
do último encontro com Cristo se tornavam de tal modo constrirr 
gentes que eles se esqueciam da obrigação de continuar o trabalho 
de cada dia, esse labor que traz a cada simples refeição, a cada sim­
ples saudação fraterna, a esperança de um mundo novo. E Paulo, 
que também esperava para breve a vinda do Senhor. lembrou-lhes 
que, se não trabalhavam, não podiam comer. Porque o mundo novo, 
que Cristo viria definitivamente instaurar. tem no mundo actual a sua 
primeira fase, mais monótona, menos perceptível, mas igualmente 
indispensável, de necessária transformação, e novidade. Essa fase, 
que nós ainda hoje vivemos, às vezes em ânsias de matemidade, se­
ria muito mais longa do que eles então esperavam; mas o essencial 
tinham eles, e nós, que o aprender: só na renovação constante do 
tempo presente se pode o homem tomar digno da suprema novida­
de do tempo futuro. Não desistamos, portanto, de renovar. 

Não desistamos de renascer. M esmo que estes dois mil anos não 
tenham sido suficientes para nos darem a entender o mistério de vi­
da eterna, que se esconde já no renascimento do tempo. Pobres ccr 
mo somos, só o Espírito de Deus nos pode ajudar. Razão pela qual 
mantemos para o próximo número, o título deste artigo, que acabou 
por se ficar na introdução. 

Cl P. Luciano Guerra 

BOA-NOVA 

O SANTO PADRE VEM A FÁTIMA 
BEATIFICAR OS PASTORINHOS 
Como diria o povo: custou, 

mas foi! 
E afinal diz-se, ou percebe­

-se, agora, que a data já anun­
ciada publicamente, 9 de Abril, 
era uma data prevista, mas não 
marcada. Na realidade, pode­
ríamos ir ainda um tudo- nada 
mais longe e concluir: as coisas 
só estão verdadeiramente deci­
didas depois de estarem feitas 
até ao fim. 

Pronto, demos graças a Deus 
por o Santo Padre e os seus co­
laboradores terem decidido que 
ele virá a Fátima, em 12 e 13 de 
Maio de 2000, com a intenção de 
beatificar o Francisco e a Jacin­
ta. E vamos pedir muito ao Céu, 
por intercessão de Nossa Senho­
ra e das duas crianças que tanto 
admiramos, que o Santo Padre 
tenha a força e saúde necessá­
rias para esta sua terceira pere­
grinação ao santuário da Cova 
da Iria. Para que a decisão se tor­
ne definitiva! 

É nossa convicção que, uma 
vez mais, Deus escreveu direito, 
muito direito, por linhas tortas, 
bastante tortas. E que nenhum 
dos benefícios esperados da 
beatificação em Roma, incluindo 
a universalidade, deixará deve­
rificar-se na celebração de Fáti­
ma; mas que a celebração, no lo­
cal mesmo que Deus atribuiu às 
duas crianças como cenário da 
sua resposta generosa ao Espí­
rito, há-de projectar-se, em irra­
diação e esplendor inesperados, 

sobre todo o universo, cristão e 
não cristão. 

Demos graças a Deus e va­
mos, cada indivíduo no interior 
do seu coração, e cada comuni­
dade no calor das suas reuniões, 
acolher o mistério desta prenda 
que Deus nos deu, mesmo à en-

trada do ano dois mil, quando 
nos aprestamos para celebrar, 
com a maior profundidade que 
nos for possível, a intrigante boa­
-nova de que Deus decidiu, pa­
ra nosso único bem, fazer-se 
criança como nós, viver em nós 
e connosco. 

Santo Natal Dc:»is IVIil 
aos caríssimos leitores da Voz da Fátima 

Na liturgia, que é o ordenamen­
to de todas as actividades e reuniões 
de oração dos cristãos ao longo do 
ano, o Natal para o qual nos estamos 
a preparar será o Natal do ano dois 
mil, antecipando-se em uma sema­
na ao início do ano civil. 

Que poderemos desejar aos lei­
tores da Voz da Fátima, neste aniver­
sário tão cheio de evocações? Que 
podem desejar para si mesmos os 
nossos leitores? 

Tão diferentes e tão iguais que 
somos uns aos outros, poderíamos 
simplesmente fazer uma oração mui­
to genérica por todos, para que se 
entreguem ( se consagrem) a Nos­
sa Senhora, como Jesus se lhe en­
tregou, naqueles primeiros nove me­
ses e naqueles trinta anos de tão in­
tensa, íntima e doce comunhão. Po­
deríamos também exortar os leitores 
a uma oração diária, algo prolonga­
da, ao menos uns dez minutos, na in­
timidade do espaço mais sossegado 
de sua casa, para ar, a sós com 
Deus e consigo mesmos, invocarem 
o Espírito Santo, para que lhes envie 
o dom, o carisma, a graça que a Ele 

parecer mais importante, e mais sig­
nificativa deste aniversário natalício 
de Jesus. 

Se quiséssemos concretizar 
mais, e assim ir ao encontro das pes­
soc:~s em concreto, que haverfamos 
de desejar e de pedir? 

Antes de mais, o pão. O pão ne­
cessário, o pão conveniente, mas 
não o pão supérfluo. Os que têm o 
pão em superabundância, em rendi­
mentos que não conseguem gerir, 
em propriedades que têm de deixar 
incultas, em dinheiro que esbanjam, 
em lixos com que sem necessidade 
põem em perigo a vida dos seus se­
melhantes- esses peçam ao Menino 
Jesus a liberdade dos filhos de Deus: 
a força de reconhecerem que esses 
bens lhes não pertencem e que ou 
os dão aos pobres ou lhos estão a 
roubar. E que só é possível os po­
bres terem um ano de júbilo, e o jú­
bilo dos pobres provocar alegria dos 
ricos, quando uns e outras puderem 
regozijar-se na experiência profun­
da de viverem a felicidade de serem 
irmãos, numa mesma Casa de um 
mesmo Pai, o Pai que está nos Céus 

e habita no coração de seus filhos. 
Ninguem pode alegrar-se sozi­

nho, neste bendito ano dois mil do 
nascimento de Jesus. Ninguém po­
de ser feliz sozinho! 

Esse pão da casa paterna, doca­
rinho dos esposos, do desvelo dos 
pais, da companhia dos irmãos, é o 
segredo do ano santo. Na intimida­
de da família é que o ano primeiro 
nasceu; aí, só aí, é que pode nascer 
a bênção do ano bimilésimo. E se 
em todos os lares cristãos se rezas­
se todos os dias , em comum, a ora­
ção que o Santo Padre compõs pa­
ra o ano santo? E, se para além dis­
so, cada cristão conseguisse os tais 
dez minutos na interioridade do seu 
quarto e na intimidade do seu cora­
ção de filho de Deus? Que grande ju­
bileu iria acontecer neste ano santo! 
A festa não está nos foguetes, nem 
na música, nem nas solenidades. A 
festa ou existe no coração, ou soa a 
falso. O que desejamos para todos 
os nossos leitores, durante todo es­
te esperançoso ano, é que a alegria 
de Cristo Salvador lhes inunde o co­
ração. Música no coração! 
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SE.JAMOS AGRADECIDOS 
TIMOR PRECISA DE NÓS Jesus, nas suas peregrinações 

evangelizadoras, foi certa vez sur­
preendido por dez leprosos. A lei proi­
bia-lhes estacionarem nas povoa­
ções, a fim de evitarem o contágio 
dessa doença tão perigosa. Por isso 
gritavam de longe: "Jesus, Mestre, 
tem compaix~o de nós!" 

Jesus, compadecido daqueles in­
felizes, manda-lhes cumprir o que es­
tava prescrito: comparecerem diante 
dos sacerdotes. 

"E sucedeu que, no caminho, fica­
ram limpos da lepra. 

Um deles, ao ver-se curado, vol­
tou glorificando a Deus em voz alta e 
prostrou-se aos pés de Jesus, de ros­
to por terra, para Lhe agradecer. Era 
um samaritano. 

Jesus tomou a palavra e disse: 
'Mas não ficaram limpos os dez? On­
de estilo os outros nove? N~o se en­
controu quem voltasse para dar gló­
ria a Deus, sen~o este estrangeiro?•• 
(Lc 17, 11-19). 

A Santa Igreja, em todas as mis­
sas que se celebram no mundo intei­
ro, recorda-nos este dever, com es­
tas ou equivalentes palavras: "Se­
nhor, Pai Santo, Deus e temo e omni­
potente, é verdadeiramente nosso 
dever, é nossa salvação, dar-Vos 
graças sempre e em toda a parte". 

Jesus deu-f"los o exemplo como 
tantas vezes nos recorda o Evange­
lho. Eis algumas passagens referen­
tes a estes sentimentos. Ao ressusci­
tar Lázaro, levantou os olhos ao Céu 
e disse: 

"Pai, Eu Te dou graças porque 
sempre me tens ouvido" (Jo 11, 41 ). 

No deserto, ao alimentar a multi­
dão que o acompanhava, "tomou os 
p~es e, dando graças, distribui~s 
aosqueestavamsentados"(Jo 6, 11). 

Ao instituir, na Última Ceia, a Eu­
caristia, ergueu os olhos ao Céu, 'to­
mou depois um cálice e deu graças" 
(Mt26, 27). 

Maria Santíssima perpetuou, no 
seu incomparável cântico Magnificai, 
o reconhecimento para com o Senhor 
''porque fez em Mim grandes coisas". 

Os Apóstolos, formados nesta es­
cola, compreenderam este dever. 

Na Epístola aos Efésios, S. Paulo 
recomenda-lhes: "Enchei-vos doEs­
pírito Santo, dando sempre graças a 
Deus Pai, por tudo, em nome de Nos­
so Senhor Jesus Cristo"(Ef 5, 18-20). 
Finalmente ordena aos T essalonicen­
ses: "Por tudo dai graças, porque es­
ta é a vontade de Deus em Jesus 
Cristo, em relação a todos vós' (1 Ts 
5, 18). 

Pio XII, no encerramento do Ano 
jubilar de Fátima, a 31 de Outubro de 
1942, exclamou na Radiomensagem, 

dirigida aos portugueses, fazendo 
suas as palavras de Santo Ambrósio: 
"O primeiro e maior dever do homem 
é o da gratidão". Depois cita São João 
Crisóstomo: "Nada há tão aceite a 
Deus como uma alma reconhecida, 
que dá graças pelos beneffcios rece­
bidos ... " 

"E vós, - continua o Santo Pa­
dre, dirigindo-se a nós-tendes uma 
grande dívida para com a Virgem, Se­
nhora e Padroeira da vossa Pátria." 

O mesmo recomendou, em sen­
tido pessoal, à vidente Lúcia o Reve­
rendo Doutor Manuel Nunes Formi­
gão. 

"- A menina tem obrigação de 
amar muito a Nosso Senhor por tan­
tas graças e benefícios que lhe está 
concedendo. 

Gravou-se tão intimamente na 
minha alma esta frase- acrescenta 
a pequena-que desde então adqui­
ri o hábito de dizer constantemente a 
Nosso Senhor: 

- Meu Deus, eu Vos amo em 
agradecimento pelas graças que me 
tendes concedido. 

Comuniquei à Jacinta e a seu ir­
mãozinha esta jaculatória, de que tan­
to gostava, e ela tomou-a tanto a pei­
to que, no meio das brincadeiras mais 
entretidas, perguntava: 

-Vocês têm esquecido de dizer 
a Nosso Senhor que O amam pelas 
graças que nos tem feito?" (Mm 11). 

Devemos ser agradecidos a Deus 
por tantos benefícios que nos conce­
de. Mas a melhor maneira de cumprir­
mos esta obrigação é amá-lo. Assim 
pensava Lúcia e assim ensinou aos 
seus primos: "Meu Deus eu Vos amo 
em agradecimento ... " 

Pe. Fernando Leite 

No seguimento da edição anterior da Voz da Fátima, publicamos os 
donativos entregues no Santuário de Fátima, de 1 de Outubro a 15 de No­
vembro, para a Igreja de limor. 

SALDO ANTERIOR................................................... 24.567.836$00 
M.O.S.S. (99.10.01) ....................................................... . 
A.F. (99.1 0.04) ................................................................ . 
A.J.V.M. (99.10.08) ........................................................ .. 
A.P.C. (99.10.13) ............... ........ ....................... .............. . 
J.M.P. (99.10.14) ............................................................ . 
M.C. (99.10.17) ............................................................... . 
Anónimo (99.1 0.19) ........................... ............................. . 
R.A.A.S. (99.1 0.24) ........................................................ . 
M.J.F. (99.10.31) ................................................ ............. . 
Anónimo (99.11.02) ........................................................ . 
Anónimo (99.11.05) ........................................................ . 
M.J.A.A. (99.11.06) ......................................................... . 
A.T. (99.11.06) ............................................................... .. 
Capela da Maxieira- Fátima (99.11.08) ....................... . 
M.N.P. (99.11.10) ............................................................ . 
M.C.R.G. (99.11.11) ............................. .......................... . 
F.S.M. (99. 11.15) ............................................................ . 

10.000$00 
50.000$00 

5.000$00 
100.000$00 

1.000$00 
4.000$00 

12.000$00 
2.500$00 
1.000$00 
2.000$00 

10.000$00 
50.000$00 
55.000$00 
7.500$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 

Soma.......................................................................... 25.882.836$00 

Recordamos que, da soma acima Indicada, já foi entregue ao Se­
nhor Bispo O. Xlmenes Belo o valor de 2.874.414$00 

~ 

PORTICO ASSINALA ANO JUBILAR 
Para assinalar o Jubileu do Ano 

2000, o Santuário de Fátima, na 
qualidade de santuário jubilar, es­
tá a construir um pórtico na princi­
pal entrada do Recinto. 

O pórtico terá uma componen­
te física capaz de exprimir a frase 
do apóstolo S. João: "Eu sou a por­
ta. Se alguém entrar por Mim, se­
rá salvo", um texto a ser inscrito na 
construção, no sentido da entrada, 
em várias línguas. 

Na zona da "porta" será cons­
truído um pavimento de paralelepí­
pedos de granito, criando uma di­
ferença sensível em relação ao pa­
vimento geral, com o que se pre­
tende assinalar a "passagem". 

SANTUÁRIO INAUGURA NOVO PRESÉPIO NO PRÓXIMO NATAL 
Inspirada nesta frase, a obra 

será constituída por dois muros de 
betão branco, simétricos em rela­
ção ao eixo do Recinto, afastados 
entre si. Esta abertura será a "por­
ta". Uma "porta estreita" relativa­
mente à actual entrada escancara­
da do Santuário, o qual, enquanto 
lugar de purificação, exige também 
um esforço de ascese. Tudo a con­
vergir para uma mais franca liber­
dade para participar o amor para 
com os irmãos. Por isso, os muros 
terão ainda a inscrição da frase do 
apóstolo S. João "Deus é amor", 
em diversas línguas. 

O pórtico proporcionará assim 
um novo e discreto ritual de entra­
da no Santuário de Fátima, facul­
tando aos peregrinos um momen­
to de pausa e de passagem que 
cative a atenção e ajude à com­
preensão do sentido mais profun­
do do Jubileu. 

A decisão de a Basílica do San­
tuário de Fátima ser Igreja Jubilar 
foi tomada por O. Serafim Ferreira 
e Silva, Bispo de Leiria-Fátima, em 
nota pastoral de 13 de Julho de 
1999, no seguimento da Bula Pa­
pal "lncarnationis Mysterium", en­
tregue no primeiro Domingo do Ad­
vento de 1998. Segundo este do­
cumento pontifício, durante o ano 
Jubilar pode lucrar-se a indulgên­
cia plenária. Fundamentada na 
doutrina da comunhão dos santos, 
esta indulgência alcança-se em 
condições muito gerais de confis­
são sacramental, comunhão e ora­
ção e, em co.ndições particulares 
requeridas. E neste conjunto de 
exigências que se inclui a visita e 
peregrinação a uma Igreja. 

No próximo Natal será inaugura­
do um novo presépio no Santuário de 
Fátima. 

O projecto é da autoria do artista 
José Aurélio, de Alcobaça, vencedor 
de um concurso de escultura promo­
vido pela Reitoria do Santuário de Fá­
tima, no passado mês de Setembro. 
Para além de José Aurélio, tomaram 
parte no concurso os escultores João 
Castro Silva e Hélder Baptista, ambos 
de Usboa. O Júri foi constituído por 
Mons. Luciano Guerra, reitor do San­
tuário de Fátima, Arq. Erich Corsé­
pius, director do Serviço de Ambien­
te e Construções do mesmo Santuá­
rio, e pelas artistas Emília Nadai e 
Clara Meneres. 

Segundo a "memória descritiva" 
de José Aurélio, "a ideia que presidiu 
ao estudo do presépio de Fátima foi 

róttma 

uma ideia de modernidade na repre­
sentação e na simbologia, sem es­
quecer a importância da figuração 
das imagens que irão estar ao culto. 

A forma dominante é um triângu­
lo (referência à Santíssima Trindade), 
com 5 metros de altura e 5 de largu­
ra, executado em chapa de aço inox, 
perfurada, o que dá uma grande 
transparência e leveza à peça e per­
mite a colocação de numerosas lâm­
padas que iluminarão todo o conjun­
to, numa sugestão de céu estrelado. 

No topo desse triângulo, será co­
locada uma grande estrela, anuncia­
dora do nascimento do Deus Menino, 
formada por um núcleo central esfé­
rico, donde emanam raios em forma 
de asas, numa clara evocação dos 
anjos da Anunciação. 

Dois volumes triangulares, com-

DEZEMBRO 1999 dos 
pequeninos 

N2231 

Olá, amiguinhos! 

Estamos em Dezembro. Apesar de ser um mês muito frio, é um mês 
muito querido de toda a gente, especialmente dos mais pequenos, não 
é? - E porque será? A pergunta é desnecessária: é o mês do Natal! E 
falar do Natal é falar em férias, em mais tempo para dormir, brincar e fa­
zer outras coisas, que não só estudar. E sobretudo, sobretudo, falar da 
razão porque é que é Natal. Afinal, porquê férias nesta altura do ano? -
Não chegaria que as tivéssemos alguns dias antes do ano novo, para pre­
pararmos a passagem de mais um ano? 

Não. É Natal! -Jesus, o Filho de Deus e de Maria, Nossa Senhora, 
nasceu para nós. Foi-nos dado para a nossa salvação. "O povo que an­
dava nas trevas, viu uma grande luz" - vamos ler na Bfblia, por esses 
dias. ''O povo que andava nas trevas", somos nós, todos os que preci­
sam de ser salvos por Deus. 

Natal é festa. Festa de todos e para todos. Nem os marginais, os sem 
abrigo, os que não sabem que têm um Deus que os ama ... são excluí­
dos. Todos são convidados a celebrar esta grande festa da humanidade: 
um Deus que se faz Homem e vem fazer parte da família humana! Que 
grande mistério, que nunca acabaremos de compreender, não é? 

plementares do triângulo central, dão 
corpo às figuras de Maria e José, 
ajoelhados em devota postura de 
adoração. 

O Menino Jesus, deitado nas pa­
lhinhas, enfaixado segundo a tradição 
oriental, sugere um círio, símbolo da 
Luz, imagem reforçada pela auréola 
que lhe envolve a cabeça. 

Atrás do improvisado berço, os 
animais, que simbolizam a ternura 
que deve presidir à relação do ho­
mem com a natureza, suprema cria­
ção cósmica, completam a represen­
tatividade do Presépio, na sua ex­
pressão mais simples, por isso mes­
mo mais próxima de quem o venera". 

O presépio será colocado ao fun­
do da escadaria para a basílica e a 
sua inauguração está prevista para o 
final da Eucaristia da meia-noite. 

Para os topos dos muros está 
prevista a aplicação da expressão 
"Jubilceum 2000". Junto à base dos 
muros, do lado Sul, está prevista a 
construção de planos de água, 
com iluminação submersa, que 
pretendem simbolizar a purifica­
ção. 

O pórtico deverá ser inaugura­
do no próximo dia de Natal. 

Um dia Jesus, quando falava ao povo, fez uma comparação: o povo era um rebanho que 
para ir para as boas pastagens, tinha que passar por uma porta. E Ele, Jesus, era a porta, 
por onde o rebanho tinha que passar para encontrar boas pastagens ... "Eu sou a Porta" (Jo 
1 O, 9) disse Jesus. Realmente, depois que Jesus veio, nós não temos outra saída se não 
Ele. Ele veio mesmo para nos fazer entrar na salvação de Deus que é alegria, perdão, amor, 
serviço, partilha do que temos pelos que precisam ... enfim, tudo aquilo que se chame bom. 

Assim, para entrarmos no ano 2000, só podemos entrar pela porta de Jesus. E o que é 
que isso significa? - Em primeiro lugar, neste Advento, vamos preparar muito bem o nos­
so Natal: perdoar e pedir perdão a quem for preciso, reconciliar-se com Deus, dar alegria, 
amor, prestar seNiÇO aos outros, partilhar do que temos ... enfim, tudo o que sabemos que 
agrada a Deus. 

Se assim fizermos, estamos a entrar 
pela porta de Jesus. E estaremos em 
condições de fazer do ano 2000, um dia 
de Natal continuado. 

Agora, cada um é que terá que ver 
o que há-de fazer, o que precisa de fa­
zer, para ter assim um Natal mais Na­
tal, um Natal, talvez diferente dos outros 
anos... que se prolongue pelos 365 
dias do ano! 

Peçamos a Nossa Senhora de Fá­
tima, que é a Mãe de Jesus, que nos 
ajude nos nossos esforços para conse­
guirmos isso. E se fizermos esse esfor­
ço, terá valido a pena Jesus ter vindo 
ao mundo, não vos parece? ... 

Feliz Natal e .. . 
até ao próximo ano, se Deus quiser! 

Ir. M.'-lsollnda 

--------------------------------~--------------------~---------------------------------------------------------j 
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Na hora da transferência para a China 

O CULTO DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA EM MACAU 

No próximo dia 20 de Dezembro, 
depois de uma presença de mais de 
450 anos, Portugal vai entregar à ad­
ministração da China o território de 
Macau. 

É esta uma ocasião oportuna pa­
ra darmos aqui algumas notas sobre 
o culto de Nossa Senhora de Fátima 
naquele território, que continua, de 
uma maneira maravilhosa, a tradição 
macaense de venerar a Mãe de Deus. 
Escrevia D. José da Costa Nunes, bis­
po de Macau, em 1929: "o primeiro 
bispo de Macau, D. Belchior Carneiro, 
colocou a Diocese debaixo da sua pro­
tecção; o clero paroquial dedicou-lhe 
a primeira paróquia - Nossa Senhora 
da Esperança; as ordens religiosas er­
gueram-Lhe templos e altares, invo­
cando-A sob a denominação, que lhe 
era mais cara: os franciscanos, sob o 
nome de Nossa Senhora dos Anjos; 
os dominicanos, Nossa Senhora do 
Rosário; os agostinhos, Senhora da 
Graça; os jesurtas, Maternidade e 
Imaculada Conceição. A esta flores­
cência do culto marial em Macau vem 
juntar-se agora outra festa: Nossa Se­
nhora do Rosário de Fátima". 

Segundo os registos de que dispo­
mos, o culto de Nossa Senhora de Fá­
tima foi implantado em Macau, pela 
primeira vez, pelo missionário Cónego 

Benemérito 
restaurou coroa 
da torre da BasHica 

Terminaram as obras na torre 
sinelra da Basilica de Fátima, que 
lnclulram a colocação de uma no­
va cruz e o restauro da coroa. 

Com cerca de 7000 quilos e 
construlda na fundiçêo do Bolhão, 
no Porto, a coroa da torre da 
basllica de Fátima está restaura­
da A obra foi executada, durante 
o passado mês de Agosto, por um 
artista plástico norte-americano, 
de origem polaca. Waldemar Kar­
wowski, que ofereceu o trabalho e 
material necessários. No restauro 
foram aplicadas folhas de ouro de 
23 quilates, material mais acon­
selhado para este tipo de obras, 
com garantia de vários anos. 

Waldemar Katwowskl abriu o 
seu atelier em Southington, Con­
necticut, no ano de 1987, tendo, 
nos últimos anos, dedicado grande 
parte do seu trabalho à restau­
raçlo de várias Igrejas em Con­
necticut, Massachusetts e New 
YOI'k. A Ideia de trabalhar em Féti­
mauglu runa Visita à cidade, em 
que ficou Impressionado com a 
beleza do Santuério e constatou 
CJ..18 a coroada tara da baslllca ne­
cessitava de ser dourada. 

0\nnte a obra de resttuo da 
coroa. foi colocada uma nova auz 
na torre da Baslllca. Inteiramente 
de aQO lnoxldével, esta cruz veio 
Ulatitui'a de metal, CJ..18 ee encon­
trava degrada em vérios pontos e 
necessitava de ser 8tbatitufda. A 
semelhança da ant«ior. esta auz 
tem Uuminaçlo própria, podendo 
assim ser vlslvel a longa dlstêncla 
durante a noite. 

Manuel J. Pintado, na igreja de São 
Domingos, e inaugurado nos dias 1 O 
a 13 de Maio desse ano de 1929, com 
a benção de uma imagem de Nossa 
Senhora, pelo Padre António Roliz, S. 
J. A partir dai, nos dias 13 de Maio e 
de Outubro, fazia-se uma novena, 
que terminava com uma festa, na re­
ferida igreja, e procissão para a Cape­
la de Nossa Senhora da Pena. De fac­
to, logo no ano de 1930, ano do fale­
cimento do Cónego Pintado, o Pe. Ro­
liz obteve autorização do Sr. Bispo pa­
ra dedicar um dos altares laterais do 
lado do evangelho a Nossa Senhora 
de Fátima. A novena e festa de 13 de 
Maio desse ano terminou com uma 
procissão que foi considerada "a 
maior, mais concorrida, solene e devo­
ta procissão realizada em Macau des­
de 1904, ano do jubileu da definição 
dogmática da Imaculada Conceição". 

No ano de 1931 , na área da paró­
quia de Santo António, junto à Ilha Ver­
de, zona conquistada ao mar, após um 
violento incêndio que destruiu cente­
nas de barracas, e onde veio a surgir 
o bairro Tamagnini Barbosa, foi edifi­
cada uma pequena ermida dedicada a 
Nossa Senhora de Fátima. Escreve a 
revista "Religião e Pátria", que se pu­
blicava em Macau naquele ano, trans­
crita na ''Voz da Fátima" (Nov. 1931): 

"Macau, depois de haver sido a primei­
ra cidade do Extremo Oriente a propa­
gar entre os seus filhos o culto e a de­
voção a Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima, pode ufanar-se também de 
ter sido a primeira a dedicar-lhe um 
santuário, posto que, por ora, seja sim­
plesmente uma pequena e humilde 
capela construída pelo zelo infatigável 
do Sr. Bispo de Macau, auxiliado pelo 
seu cooperador Rev. Pe. José Montei­
ro". A imagem foi oferecida por um de­
voto de Hon~ong. Na capela funcio­
nava também uma escola para crian­
ças chinesas, em que a professora era 
ao mesmo tempo catequista. No ano 
seguinte, a 21 de Março, foi inaugura­
da uma Escola de Nossa Senhora de 
Fátima. 

Esta pequena ermida, algumas 
vezes remodelada, foi demolida por 
ocasião do cinquentenário das apari­
ções de Fátima e ar foi construlda uma 
nova e bonita igreja, que se tomou se­
de de paróquia, desanexada da de 
Santo António, e foi dedicada a 7 de 
Dezembro de 1968. Foi visitada em 17 
de Dezembro de 1982 pelo actual Rei­
tor do Santuário de Fátima, acompa­
nhado pelo Rev. Cónego Manuel da 
Fonseca, que tinha sido pároco de S. 
Lourenço, de Macau, e era nessa al­
tura vigário episcopal para os leigos e 
actualmente pároco do Arrabal, na dio­
cese de Leiria-Fátima. 

Nessa igreja paroquial de S. Lou­
renço, também já se prestava culto a 
Nossa Senhora de Fátima desde os 
anos 30. Em Junho de 1936, a "Voz da 
Fátima" publicou um trecho de uma 
carta do Padre Manuel Teixeira, ainda 
hoje felizmente vivo, considerado "o 
português mais antigo do Oriente" 
(nascido em Freixo de Espada à Cin­
ta em 1912 e vivendo em Macau, des­
de 1924): "Na minha igreja de São 
Lourenço há um altar a Nossa Senho­
ra de Fátima, com uma linda estátua, 
onde eu tenho o prazer de celebrar a 
Santa Missa em todos os dias 13 de 
cada mês". E acrescentava: "0 mes­
mo se diga de quase todas as igrejas 
de Macau, pois que a devoção de 

Nossa Senhora de Fátima é talvez a 
que melhor caiu no coração dos ma­
caenses". 

Por iniciativa do bispo D. João de 
Deus Ramalho, a diocese de Macau 
consagrou-se ao Imaculado Coração 
de Maria a 13 de Maio de 1943, con­
sagração que foi renovada a 25 de 
Março de 1996 pelo Bispo actual, D. 
Domingos Lam, que, na oportunidade, 
benzeu um monumento ao Imaculado 
Coação de Maria, perto da igreja de 
Santo Agostinho, promovido pelo "Gru­
po da Imaculada", sediado em Fátima. 

Em Julho de 1949, partiu para Ma­
cau um contigente de tropas portugue-

sas, que levava três capelães, entre os 
quais o Padre António Lourenço, da 
diocese de Leiria, e o Padre João 
Abranches, jesuita. O Padre Lourenço 
levava consigo uma imagem de Nos­
sa Senhora de Fátima, oferecida pelo 
Sr. Bispo de Leiria. Mas faleceu repen­
tinamente ao largo da ilha de Creta, no 
Mediterrâneo, no dia 20 de Julho. O 
Pe. Abranches, ainda hoje felizmente 

vivo, comentava em carta ao Sr. Bis­
po de Leiria as circunstâncias do fale­
cimento e dizia: ''Que a Virgem Santrs­
sima de Fátima que o Sr. D. José nos 
ofereceu e o nosso Padre Lourenço 
nos trouxe acompanhe esta expedi­
ção". Mais tarde, o mesmo sacerdote 
promoveu, em 13 de Novembro de 
1950, a construção de uma gruta, no 
aquartelamento de Monghá, onde foi 
entronizada a imagem de Nossa Se­
nhora de Fátima "do Padre Lourenço", 
assente sobre um pedestal com terra 
levada da Cova da Iria. Não sabemos 
se ainda existe esta gruta. 

Finalmente, registamos o monu­
mento a Nossa Senhora de Fátima na 
ilha de Coloane, inaugurado, a 13 de 
Setembro de 1983 pelo velho missio­
nário salesiano, Padre Mário Acquis­
tapace, actualmente a residir em 
Hong-Kong, monumento que se tor­
nou meta de frequentes peregrina­
ções. Junto dele foi inaugurada uma 
via-sacra, benzida pelo bispo D. Ar­
quimlnio Rodrigues da Costa. 

São estes os elementos funda­
mentais do culto de Nossa Senhora de 
Fátima, no território macaense. No de­
correr destes 70 anos, têm sido mui­
tas as manifestações da veneração 
dos habitantes de Macau: associa­
ções, escolas, lares, grupos corais, 
etc. Salientamos ainda a oferta da ca­
pela da Agonia de Jesus no Horto, na 
basilica do Santuário de Fátima, que 
tem a seguinte inscrição numa das pa­
redes: "Contribuíram para esta capela 
os católicos I de Macau reconhecidos 
à Sel")hora de Fátima I e a Portugal na 
11 Guerra Mundiaf'. Em 1967, os cris­
tãos de Macau ofereceram ao mesmo 
Santuário três jogos completos de pa­
ramentos de seda, em estilo gótico. 

Se algum leitor quiser dar-nos 
mais elemehtos sobre o culto de Nos­
sa Senhora de Fátima em Macau, fi­
caremos muito gratos. E esperamos 
que Nossa Senhora continue a prote­
ger todos os habitantes daquele terri­
tório, agora integrados na grande na­
ção chinesa. 

P. Luciano Crlstlno 

A VIRGEM PEREGRINA HÁ 50 ANOS 
De 24 de Novembro a 13 de Dezembro de 1949 

DE FÁTIMA À ÍNDIA 
Desde 22 de Agosto a 13 de No­

vembro de 1949, segundo cremos, a 
Imagem da Virgem Peregrina não saiu 
do Santuário de Fátima. No dia 13 de 
Novembro, foi levada em procissão 
nas celebrações da peregrinação men­
sal. A 24 de Novembro de 1949, um 
avião americano transportou a Imagem 
Peregrina, de Usboa a Roma, fazendo 
breve escala em Madrid, onde o pe!r 
soai do aeroporto e outras pessoas avi­
sadas se reuniram à sua volta, rezan­
do o terço. A comitiva da Virgem Pe­
regrina era constituida por: Cónego Dr. 
Manuel Marques dos Santos, repre­
sentante do Sr. Bispo de Leiria, os Pa­
dres Franz Demoutiez e Leon Vermer, 
oblatas de Maria Imaculada, D. Maria 
Teresa Pereira da Cunha e D. Maria Te­
resa Villasboas, hoje residente em Bra­
ga, a quem saudamos, nesta evocação 
da maravilhosa viagem em que a Vir­
gem Peregrina visitou o antigo Estado 
da lndia Portuguesa, a União Indiana, 
Paquistão e Ceilão. 

A passagem por Roma era para 

ser incógnita, ''para não empanar o bri­
lho daquela recepção que Lhe deverá 
ser preparada no final da sua jornada", 
como escreve D. Maria Teresa P. da 
Cunha, referindo-se à intenção que 
havia de entregar a Imagem ao Papa 
Pio XII, no fim da sua peregrinação pe­
lo mundo. No entanto, quando a ima­
gem surgiu à porta do avião, no aero­
porto de Ciampino, na manhã do dia 
25, já tinha à sua espera um batalhão 
de jornalistas e fotógrafos. Dai, a Ima­
gem foi conduzida para a Capela da 
Casa Generalicia dos Oblatas de Ma­
ria Imaculada. 

Entretanto, a comitiva dirigiu-se a 
Gastei Gandolfo, onde foi recebida por 
Pio XII, em audiência privada. O Padre 
Demoutiez disse ao Santo Padre que 
pretendiam, ao terminar a romagem, 
entregar a Imagem a sua Santidade. 
Enquanto recebia os livros e fotografias 
que a comitiva lhe oferecia, o Papa res­
pondeu que A receberia com muito 
gosto e abençoou-os. 

Na manhã seguinte, depois de um 
solene pontifical, a Imagem foi trans­
portada para a capela do aeroporto, 
onde esteve guardada por dois solda­
dos, tendo aos pés a bandeira italiana. 
A despedida, estavam três bispos, o 
geral dos Oblatas e sacerdotes do Co­
légio Português. 

No dia 27, cerca das 2.30 da ma­
drugada, o avião aterrava no Cairo. 
Mais uma vez, soldados, policias e 
grande número de pessoas se abeira­
yam da branca Senhora para a tocar. 
A frente, Mons. Cassé, bispo católico 
do rito manonita que celebrou a missa 
numa sala do aeroporto, preparada P.a­
ra o efeito. Daí, o avião partiu para a ln­
dia, fazendo breves escalas no Iraque 
e Arábia Saudita. Apesar da hora tar­
dia da chegada ao aeroporto de Bom­
baim, verdadeiras multidões aproxima­
ram-se da Imagem, que foi conduzida 
para a igreja de S. Francisco Xavier, 
onde passou a noite. 

NO TERRITÓRIO 
DE GOA 

Na manhã do dia 28, foi levada pa­
ra bordo do navio "RatnacirP', acompa­
nhada de Mons. Raimondi, represen­
tante do Núncio Apostólico, e por uma 
senhora hindu, sobrinha de Nheru e 
consuleza da lndia em Goa, para onde 
o navio se dirigiu. "E ... recortando a cos­
ta indiana, no dia 29 de de Novembro do 
ano da Graça de 1949, a Imagem Pe­
regrina de Nossa Senhora de Fátima 
chegava às terras portuguesas de Goa". 

Um outro barco, transformado em 
majestoso cisne branco, transportou a 
Imagem, através do rio Mandovi, segui­
do de inúmeros barquinhos. No que se 
seguia, enfeitado com frutos de Goa, 
iam Mons. Raimondi, D. José da Cos­
ta Nunes, Patriarca de Goa, os bispos 
de Cochim, Meliapor e Poona e o Co­
mandante Quintanilha, governador do 
Estado da lndia Portuguesa. Na cate­
dral de Velha Goa, fez-se a consagra­
ção do Estado e iniciou-se uma vigllla 
nocturna, que terminou ao principio da 
manhã do dia 30, quando a Imagem foi 
levada para uma grande praça, junto 
da igreja de S. Francisco Xavier, onde 
foram celebradas simultaneamente 
153 missas, em outros tantos altares, 

em honra das Ave-Ma­
rias do Rosário. Ao 
ofertório, o Governador 
ofereceu a Nossa Se­
nhora um "riquissimo 
terço de pérolas, termi­
nado com uma cruz de 
brilhantes, dádiva do 
Estado Português da 
lndia. Ao mesmo tem­
po, era-lhe colocado 
aos pés um livro de ou­
ro, no qual14.000 faml­
lias se comprometiam 
a rezar diariamente o 
terço". Durante os três 

dias seguintes, filas enormes de pes­
soas beijaram os pés da Imagem. 

No dia 3 de Dezembro, festa de S. 
Francisco Xavier, foi lido, diante da 
Imagem de Nossa Senhora, o decreto 
pontificio que elevava a igreja do Bom 
Jesus de Goa a basilica. 

E a Senhora peregrinou, nos dias 
seguintes (de 5 a 12), por todos os con­
celhos do território, festivamente rece­
bida e venerada por católicos, hindus 
e maometanos: Mapuçá, Perném, Bi­
cholim, Valpoi, Pondá, Margão, Caná­
cona, Quepém, Sanguim e Mormugão. 

A 12 de Dezembro, a imagem de 
Nossa Senhora deixava o antigo territó­
rio português, num comboio vistosa­
mente decorado com um grande rosá­
rio. Na fronteira, onde se via um arco 
triunfal com o distico "Nossa Senhora de 
Fátima, abençoai Goa Portuguesa!", D. 
José da Costa Nunes voltou-se para o 
território goês e pegando na Imagem 
traçou com ela uma grande cruz. 

A Imagem entrava agora na gran­
de lndia, sendo a primeira localidade vi­
sitada Belgão, ainda pertencente ecle­
siasticamente a Goa, onde, no dia 13, 
comungaram umas 6 mil pessoas dos 
7 mil cristãos aí existentes, associaan­
do-se também os não cristãos. 

L. CRISTINO 



[ Movimento da 

Adoracão 
I 

Eucarística 
das criancas 

I 

O Secretariado Nacional do Movi­
mento da Mensagem de Fátima, publi­
cou o 2.11. Guião para a Adoração Eu­
carística das crianças. Como o 1.11., tem 
12 esquemas de interesse e orienta­
ções práticas para os responsáveis. 

Boletim-Guião para 2000 
É um livro sobre a Santíssima 

Trindade de 184 páginas, com esque­
mas para as reuniões mensais para 
adultos, para jovens e para crianças. 
Tem vários artigos e orientações prá­
ticas. Para quem quiser fazer um bom 
trabalho apostólico nas paróquias, aí 

tem um bom intrumento de trabalho. 
Todos estes livros podem ser pe­

didos aos Secretariados Diocesanos 
do Movimento da Mensagem de Fá­
tima e na falta deles, ao Nacional: 
Santuário de Fátima-2496-908 FÁ­
TIMA CODEX- Telef. 249539600. 

800 doentes e dificientes 
em Fátima 

O Secretariado Diocesano do 
Mo-vimento da Mensagem de Fáti­
ma de Leiria-Fátima, promoveu mais 
um encontro de doentes e deficien­
tes da diocese. Estiveram presentes 
pessoas de 45 paróquias, com apre­
sença de vários sacerdotes. O sr. O. 
Serafim de Sousa Ferreira e Silva, 

ausente em missão de serviço no es­
trangeiro, fez-se representar pelo P. 
Abel JOsé Silva Santos, Assistente 
Diocesano do Movimento da Men­
sagem de Fátima de Leiria-Fátima. 
Foi um bom dia de reflexão, oração 
e convívio. 

Um bem haja a todos quantos tra­
balharam para que tudo resultasse 
bem e pelos sace1 c'otes que acom­
panharam os seus doentes. 

Diocese do Porto 
Castelo de Paiva 

Os responsáveis do Movimento 
da Mensagem de Fátima desta zona 
de Pastora!, em colaboração co~ ou­
tras pessoas, promoveram ma1s um 
encontro de cer.:a de 1 .000 doentes 
e deficientes ffsicos. Desta vez foi no 
salão dos Bombeiros Voluntários de 
Castelo de Paiva, generosamente ce­
dido pela Corporação desta Vila. A~s 
Bombeiros da Vila, ao Sr. P. Antón1o 
Luís Mota, Pároco, e seus colabora­
dores e a outros Sacerdotes presen­
tes, um particular agradecimento. 

Castelões, Vale de Cambra 
e Oliveira de Azemeis 

Também os responsáveis do 
Movimento da Mensagem de Fáti-

ma desta zona, promoveram no 
Santuário de N.ll Senhora da Saú­
de, Castelões, um outro encontro 
para doentes e deficientes trsicos. 
Foi um dia bem aproveitado, aliás 
como os outros, pois o programa é 
o mesmo. 

Não podemos ignorar o esforço 
feito por tanta pessoas, que prefe­
rem ficar no anonimato. 

Da parte da tarde esteve pre­
sente a esposa do Snr. Presidente 
da Câmara de Vale de Cambra, di­
rigindo aos presentes uma mensa­
gem de esperança e alegria. 

Pedimos a Nossa Senhora uma 
Bênção de Mãe para tanta pessoas 
que trabalharam, nomeadamente o 
Snr. P. Martingo, Pároco de Caste­
lões. 

UM BEM HAJA A TODOS! 

Uma crianca em adoracão 
; ; 

a Jesus Sacramentado 

Mensagem de Fátima J 
AN02000 
ANO JUBILAR 
HÁ DOIS MIL ANOS ..• saiu um de­
creto de César Augusto, para serre­
censeada toda a terra. Este primei­
ro recenseamento efectuou-se 
quando Quirino era governador da 
Sfria. Todos se foram recensear, ca­
da um à sua cidade. José subiu tam­
bém da Galileia, da cidade de Naza­
ré, à Judeia, à cidade de David, cha­
mada Belém, por ser da casa e da 
descendência de David, a fim de se 
recensear com Maria, sua esposa, 
que estava para ser mãe. Enquanto 
ali se encontravam, chegou o dia de 
ela dar à luz e teve o seu Filho pri­
mogénito. 

É simplesmente fantástica esta 
narração do historiador S. Lucas ao 
narrar-nos os tempos exactos em 
que Jesus, o Filho de Deus e da Vir­
gem Maria, veio ao nosso mundo, 
faz agora 2000 anos. 

Por isso estamos a celebrar o Ju­
bileu 2000 do Salvador! 

É a grande festa do Seu aniver­
sário natalício! 

São já 40 vezes 50 anos e, no 
Antigo Testamento, era obrigatório 
celebrar o Jubileu cada 50 anos. Era 
essa a ordem de Deus: " ... o quinqua­
gésimo ano será declarado santo ... 
Será para vós um Jubileu ... O Jubi­
leu será para vós coisa santa ... No 
ano do Jubileu cada um tornará à 
sua possessão ... Que ninguém pre-

PARABÉNS 
A VOCÊ 
judique ninguém ... Ninguém oprima 
o seu compatriota ... Cada um tenha 
o temor de Deus, pois Eu sou Javé, 
vosso Deus" (Levítico 25, 8-17). 

Está aqui a raiz do grande Jubi­
leu do ano 2000! 

Está aqui também o programa de 
vida para o povo de Israel e que po­
derá valer, também hoje, para o novo 
povo de Deus, que somos todos nós. 

Este Jubileu do ano 2000 deve­
ria fazer reactivar em todos nós es­
se mesmo programa para assim po­
dermos iniciar o novo milénio com 
medida grande ... com a medida de 
Deus... no seguimento de Jesus 
Cristo que veio ao nosso mundo pa­
ra indicar o sentido único da vida e o 
caminho certo que conduz à pátria 
do Pai, ao Paraíso. E só deveria can­
tar "Parabéns a você" quem entrar 
na melodia d'Eie, na melodia de Je­
sus Cristo. 

P. Nunes Vieira 

PAI, QUE SALVA A HUMANIDADE PERDIDA 
Deus pretende a salvação de to­

da a humanidade e tudo dispõe no 
Seu plano para que ela se realize. Je­
sus Cristo, que conhece o Pai, sabe 
que Ele tem um coração aberto, de­
sejoso de se encontrar com todos, 
convidando-os, por isso, a converte­
rem-se ao Seu amor como sinal de 
que aceitam ser salvos. 

A atitude de vida de Jesus, que 
acolhe os pecadores e os pagãos, os 
bons e os maus, todo o género de 
pessoas, mesmo as menos aceites 
pelas sociedades e religiões, é um si­
nal desse único desejo salvífico do 
Pai. Como enviado do Pai, Ele vem 
para tomar presente e efectiva a sal­
vação, vem para que todos tenham vi­
da e a tenham em abundância. 

A Parábola do Filho Pródigo, jun­
tamente com as outras duas parábo­
las do capítulo 15 de Lc, são um gran­
de hino ao Deus que quer salvar a hu­
manidade. Nelas se manifesta o amor 
e a misericórdia de Deus para com os 
pecadores e ecoa o chamamento de 
Jesus ao arrependimento e à conver­
são. A alegria de que se fala constan­
temente é uma imagem da alegria de 
Deus por salvar os Seus filhos, e da 
alegria da humanidade por se sentir 
liberta de todo o mal. 

A Parábola do Filho Pródigo apre­
senta o amor de Deus, que não co­
nhece limites, e ilustra fortemente o 
tema da conversão como condição 
para que alguém aceite a salvação 
que lhe é oferecida por Deus. Falar de 
perdão dos pecados e de conversão 
é, neste contexto, o mesmo que falar 
de salvação. Já a pregação de João 

Baptista tinha começado com um 
apelo à conversão para o perdão dos 
pecados e a pregação de Jesus ou­
tra coisa não é que chamada à con­
versão, pois não veio chamar os jus­
tos mas os pecadores. 

Nesta parábola, Lucas ajuda-nos 
a perceber um percurso necessário 
para a realização da salvação que 
Deus nos oferece: há, em primeiro lu­
gar, uma história de pecado; em se­
gundo lugar, um momento de arre­
pendimento; em terceiro lugar o per­
dão como momento salvífico. O resul­
tado de todo este processo exprime­
-se na grande alegria que se refere 
em todo o capítulo pelo facto de Je­
sus salvar os pecadores. Isso é moti­
vo de alegria para o Pai celeste, que 
se regozija por um só pecador que se 
converte e aceita a salvação. 

Na figura do Pai da parábola, há 
uma extraordinária riqueza, que nos 
diz muito sobre a maneira de ser do 
Deus salvador em quem acreditamos. 
É um pai com um amor tão grande 
que respeita o filho em todos os ca­
sos e em todas as situações. Deixa­
-o inclusivamente livre para rejeitar o 
amor ou para o aceitar e lhe corres­
ponder. 

É um pai que não reivindica auto­
ridade, mas apenas se revela como 
cheio de misericórdia e compaixão 
para o filho que está perdido. Está, de 
facto, de braços abertos para acolher, 
perdoar e salvar. Pai Criador, aguar­
da com uma paciência infinita desde 
o momento primordial até que veja 
definitivamente redimida toda a cria­
ção. 

Se de verdade eu quero ser sal­
vo, tenho de me deixar acolher no co­
ração deste Pai. Ele quer encontrar­
-me e procura-me mais do que eu O 
procuro a Ele. Não fica tranquilo à es­
pera que eu apareça, depois de ter 
procurado felicidade e salvação por 
todo o lado. Convida-me e chama­
-me através dos mais variados acon­
tecimentos da minha vida; manifesta­
-me o Seu grande amor em todas as 
coisas boas e belas que vou encon­
trando; aceita a minha fraqueza e per­
doa o meu pecado; alegra-Se sem­
pre que me vê de volta ao seu amor. 

Ingratidão, insensibilidade, rejei­
ção deste Deus e Pai, será a atitude 
menos humana que podemos tomar. 
Ofertas de salvação temos muitas ao 
longo da vida, normalmente movidas 
pelos mais variados interesses. Aque­
la que nos chega por amor, não pode­
mos voltar as costas. É essa a gran­
deza da nossa fé. 

Para reflectir 

• O que significa para ti a palavra sal­
vação e dizermos que Deus quer 
salvar toda a humanidade? 

• O que tens feito e o que pretendes 
fazer para amar esse Deus que se 
revela como Pai? 

• Quais os aspectos que achas mais 
importantes na figura do Pai da pa­
rábola do Filho Pródigo? 

• De que modo haveremos de mani­
festar que aceitamos a salvação 
que Deus nos oferece? 

Pe. Dr. Virgfllo Antunes 

As minhas impressões 
Pediram o meu parecer sobre os 

encontros de doentes e deficientes 
físicos que se fazem em Fátima. 
Sou uma deficiente bastante limita­
da, mas nem por isso me julgo dimi­
nuída em relação às minhas cole­
gas que gozam de perfeita saúde. 

Tive a oportunidade de partici­
par em quatro encontros de 3 dias, 
no Santuário de Fátima. Começo 
por manifestar a minha gratidão ao 
Santuário pela oferta que nos dá, 
pois as nossas pequenas reformas 
infelizmente mal chegam para a me­
dicação e alimentação. Dizem-nos 
que por ano são dezenas de milhar 
de contos que gastam nestes en­
contros. Somos bem servidos e 
aprendemos coisas muito úteis pa­
ra a nossa vida de sofredores. Es­
tamos numa sociedade muito preo-

cupada com o ter dinheiro e gozar 
a vida. E o mais grave é a falta de 
respeito pelas pessoas. A mim já 
me roubaram por duas vezes. Pare­
ce que já não há leis para quem rou­
ba. Aqui na minha terra, os assaltos 
às casas e carros são frequentes. 
Também não falta quem atrevida e 
malcriadamente julgue que nós, de­
ficientes, estamos ao dispor das 
suas más intenções. 

Aproveito a oportunidade para 
aconselhar as minhas colegas que 
não se deixem prender por esses 
chulos, alguns até casados, que se 
fazem cordeiros, mas são lobos de­
voradores. A única atitude a tomar 
com essa gente é o repúdio e nada 
de conversas. Dou graças a Deus 
por me ter libertado até agora desses 
a quem eu diria: sejam homens a sé-

rio e respeitadores, como certamen­
te as suas mulheres, irmãs e filhas. 

Cheguei a revoltar-me com a 
minha situação. Hoje soú feliz. Es­
tou a preparar-me para ajudar um 
grupo de jovens da minha paróquia. 
Várias vezes nesses encontros ou­
vi dizer que tínhamos de sair do iso­
lamento e ajudar outras pessoas, da 
nossa paróquia. Fiz o que fiz e es­
pero continuar. Aos meus colegas 
de Portugal, se alguma vez tiverem 
oportunidade de participar nestes 
encontros, aqui deixo o meu convi­
te. certamente irão gostar. São en­
contros sérios e que nos ajudam a 
ver a vida diferente daquela que a 
sociedade moderna nos apresenta, 
mas nos deixa frustrados. 

Maria H. 
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